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( O AUTOR E AS OBRAS

Português, nascido em 1825. Órfão aos 10 anos, casou-se aos 16, mas logo abandonou a mulher e filha. Isto já demonstra o espírito inquieto do artista que muito aparece em sua obra ficcional ultra – romântica.

 Em Coimbra. começou o curso de Medicina, mas não passou da metade do curso.

Instalando-se na cidade do Porto, entregou-se à vida boêmia. Sofreu alguns meses de prisão por ter raptado urna jovem órfã coro quem morou durante certo tempo.

Sua grande paixão amorosa chamou-se Ana Plácido. No entanto, ela preferiu casar-se com outro, um brasileiro Em vista disso, Camilo chegou a sufocar a frustração ingressando em um seminário. Algo que notadamente não deu certo, visto seu espírito rebelde jamais coadunar com o monastério.

 Mais tarde, Ana largou o marido para viver com o escritor ( um absurdo para a época ). Processados por adultério, os amantes foram absolvidos.

O casal teve vários filhos - dentre os quais um era doente mental. Para manter a família, Camilo trabalhou demais nas atividades literárias, isto em um tempo que publicava-se folhetins ( que seriam muito semelhantes hoje aos capítulos televisivos das novelas atuais)_ é visual na  enormidade e variedade dos trabalhos de Camilo, que demonstram muito bem o anterior dito. 

Famoso escritor em sua terra  e tempo; em muitas de suas obras nota-se o erudito, porém em outras o gosto popular e a trama folhetinesca recebem notório acento ( muitas delas feitas apressadamente sem qualquer outro interesse que não o financeiro).

O excesso de trabalho, as dificuldades financeiras, os pro​blemas domésticos e a doença (sífilis) que o tornou cego, levaram-no ao suicídio, com tiro de revólver em 1890.


A sua obra vasta divide-se em 03 fases distintas:

a) – os folhetins românticos, passionais e aventurescos;

b) _ fase realista; criticando caricaturalmente a sociedade e suas hipocrisias;

c) – romance rural, parece um ressuscitar do espírito clássico do carpe diem.

( RESUMO

Amor de Perdição é uma novela romântica inspirada em Romeu e Julieta, de Shakespeare. É considerado uma obra-prima da ficção de língua portuguesa.

Simão Botelho e Teresa de Albuquerque estão enamorados, mas suas famílias fazem da separação de ambos uma questão de honra . 

Simão é enviado para Lisboa e Teresa é presa em um convento por não aceitar o casamento com Baltasar Coutinho , um fidalgo . 

Simão retorna a Viseu, local onde ocorre o romance, decidido a resgatar Teresa do convento . Escondido na casa de um ferrador, pois sua família não aceita o romance, Simão, tem a proteção da filha do proprietário da casa, Mariana, que acaba se apaixonando por ele. 

Mariana, mesma apaixonada por Simão , ajuda na correspondência entre Simão e Teresa é destinada a outro convento e na hora da mudança para o novo convento tenta se encontrar com Simão. 

Nesse momento, ocorre o assassinato de Baltasar que encontrando com Simão decide convidá-lo para um duelo. 

Simão atira e mata Baltasar que cai aos pés de Teresa . 

Simão é preso na Cadeia da Relação, no Porto. 

Teresa vai para o convento de Monchique, também no Porto. 

Domingos Botelho, pai de Simão, não ajudava o filho, mas acaba mudando de idéia e consegue uma comutação da pena e o degredo para as Índias. Mariana, apaixonadamente, também decide ir para Índias. 

Quando Teresa vê a passagem do navio morre e Simão sabendo da morte da amada também morre no navio. 

Na hora de jogar o corpo de Simão para o mar , Mariana acaba agarrando o cadáver e morre junto com o corpo. 

A obra analisada é o característico retrato do anseio social do início do século XIX, em um ambiente europeu industrial nascente, o homem urbano é vítima da solidão e da depressão neste ambiente. 

A máxima marxista da exploração do homem pelo homem assume proporções dantescas, a arte então demonstra tanto, na criação de amores intangíveis e de heróis medievais robustos e nacionalistas.

A tragédia assumida ao final do romance é intencional, estruturado sob a forma de folhetim, Camilo Castelo Branco reafirma a máxima: o amor só será possível ilimitado, e somente a morte poderá relegar tamanho benefício ao homem. 

A crueldade da sociedade industrial reguladora da vida é criticada neste ponto.
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